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“Sou como você me vê. 

Posso ser leve como uma brisa ou forte como uma ventania, 

Depende de quando e como você me vê passar.” 

— Clarice Lispector 
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Com dificuldade de se expressar naturalmente? 

Isso ocorre quando os casais são tímidos e agem inocentemente, 

Seus desejos e fantasias sexuais realizam comedidamente. 

 

Eros é o amor que os desejos e fantasias vem satisfazer, 

A falta de atitude superar e a lascívia devolver, 

Para lidarmos, naturalmente, com o sexo e a timidez dissolver. 

 

Dê vazão a esse amor, que controla tais instintos. 

Eros, o amor que controla o sexo de seres distintos, 

Que capacita nossa evolução, como humanos e seus destinos. 

 

Fazemos pelo menos uma vez, realizando tal ritual. 

Os desejos e fantasias são feitos de forma pactual. 

Tornar sentidos e prazeres reais, que são de forma conceitual. 

 

Sinta-se realizado com seus lazeres, 

Não manipule ou extrapole na prática o que fizeres, 

A favor do sexo em formas de prazeres. 

 

Eros, o amor que encoraja minha autoestima temporária. 

Quero praticar meus desejos e fantasias de forma solidária, 

Pois somos casados e um só corpo, nem assim uma forma solitária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



POESIAS AO LUAR III – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 7 ] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



POESIAS AO LUAR III – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 8 ] 

A maré me levou embora 

Sob a luz da lua fria 

Baleado pela polícia 

Onde estás tu filho de maria? 

  

A maré me apagou 

A ela eu devo respeito 

Ela lavou minha alma 

Fez sair todo sangue do meu peito   

 

A maré me guiou na água 

Para me sepultar no fundo do mar 

As ondas bateram em mim 

E a maré me fez flutuar 

 

E a lua testemunha 

Do eterno esforço da maré 

Abriu as águas do mar 

Passará quem a maré quiser 

 

E no céu brilhante a lua 

Me iluminou pela última vez  

A maré disse que era hora 

E eu agradeci pelo que a lua fez 

 

E a maré me levou ao mar 

Refúgio de dragões e almirantes 

Que me aceitou como seu filho 

E me fez dormir como nunca antes 
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A vida por vezes necessita, 

De ações com movimento, 

Com razão e sentimento, 

De alma quente que grita, 

Para alcançar um bom vento. 

 

Por vezes não é só a sorte, 

É o empenho vertido, 

É a energia aplicada,  

Para se alcançar o pretendido, 

Sob pena de se cair no nada, 

Quase como se fosse a morte. 

 

Por vezes é preciso transcender, 

É preciso novo patamar, 

Só assim faz sentido viver, 

Nada pode obstar.  

 

Se tal acontecer, 

A vida retribui com alegria, 

Oferece um novo dia, 

Com radioso e doce amanhecer. 
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Mil faces se transformam 

Em soberbos desalentos 

Unindo num só tormento 

Que de fé se contentam 

Almas desencarnadas 

Diz a lenda:  

São fadas disfarçadas 

Tilintar das trêmulas mãos 

Que os sonhos se vão 

Dentro de mim  

Existe um jasmim 

Que a noite exala 

O perfume mais perfeito  

Da cabala 

Asas que levam ao mais 

Sôfrego fôlego suspirado 

Está tudo acabado 

Dentro de mim 

Existiu um jardim 

Um casulo noturno 

Uma crisálida pálida 

Uma lagarta esfaimada 

Uma asa arrancada 

Agora não sou nada 

Nada me resta 

Apenas uma natureza 

adormecida 

Num reino distante chamado 

floresta. 

 

 

 



POESIAS AO LUAR III – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 13 ] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



POESIAS AO LUAR III – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 14 ] 

Obedecer 

Sim, até que posso 

Sou mais que o dizer  

É mesmo  

Obedecer  

Até me afastar  

E esquecer  

Para que a presença 

Seja  

Como a ausência  

 

Obedecer 

Sim, às vezes  

Sou o tipo 

De pessoas que  

As ordens seguem 

As invejas e os desejos das outras 

Aplaudem  

Posso dar muito  

Além ou aquém  

Do que desejas  

Posso parecer como  

Uma pessoa sem  

Promessas  

E posso  

Indiferente parecer 

Também 

Sem sombra de dúvida 

 

 

 

 



POESIAS AO LUAR III – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 15 ] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



POESIAS AO LUAR III – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 16 ] 

Nascemos de cima, das alturas é nossa descendência 

Ao nosso redor, a lua flutua 

Prateando de luz, nossa existência. 

Deste mundo é que não somos! —  Confessa inteira para as madrugadas 

Em dimensões desérticas enluarada das saudades 

Dá a noite, vida, como a chuva traz realidade 

Comtemplo suas sombras, teu brilho me ronda 

Preenche de tudo, dá forma ao nada 

Suas fases todas me dão chance 

De conhecer meu eu minguante 

Deusa romana, canta soberana 

A noite atravessa, vagando sem pressa 

A magia dispersa, tão santa, tão sábia 

Dedico a ti, um milhão de pensamentos 

Voam para o seu mundo, num breve e celeste momento 

Lua, pintura, ancestral escultura 

Mais minha, quando é sua 

Te escrever me faz existir, descrever a Alma da Lua 

Vejo as horas da noite, cobertas pelo teu manto 

Teu colo é doce e branco, onde nunca há desencanto 

És a própria Epifania 

Brindam as nuvens em revelação 

Ordena o caos, o verbo influência 

Fere o poeta no coração! 
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Você nasceu, 

estava nova, 

e como um fio no céu apareceu. 

Era apenas um fio 

de um grande novelo de luz. 

Noite após noite, 

fui lhe observando 

e outros fios de luz 

foram se juntando 

e você  foi crescendo. 

Começou a iluminar toda a terra, 

e também a vida simples e humilde, 

das pessoas lá nas fazendas, 

que tem a chance de poder lhe observar 

através das grandes árvores. 

Juntaram-se tantos fios de luz, 

que você está cheia de muita luz e beleza. 

Uma luz tão bela, que ilumina o chão  

e deixa no mesmo as sombras das árvores e dos animais. 

Mas faz também aumentar a saudade 

do grande amor, 

onde juntos observavam a sua beleza. 

Você se escondeu deixando novamente 

as noites escuras e tristes. 

Mas logo você aparecerá  

como um fio de luz novamente, 

trazendo a esperança 

de um reencontro entre duas pessoas, 

que viveram um grande amor, 

interrompido pelo destino, 

mas que não viveram 

todas as fases. 
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Sonho, enfim, quem nunca os teve. 

Sonha quem em vida nova se encontra. 

A lagarta quer virar borboleta. 

O botão, virar rosa. 

Eu, que por onde passo espalho cheiro de mirra da nascente que me abraçou, manjedoura 

de outrora. 

Hoje periferia que não sai de mim. 

Andei por cidades nunca antes imaginadas para uma pobre menina. 

Vi torre de ferro fundido, relógio amado, magrelas estressadas, Portão de Brandenburgo, 

castelos sem princesas, ponte dos apaixonados. 

Mas foi quando finquei a minha própria bandeira, feita do meu sangue rubro da revolução 

que me acalma, no topo de Montmartre, aí tive a certeza do que havia no meu destino: vim 

passarinho sem asas. 

Quando jovem tentei ser modelo, influência dos meus pais. 

Quis ser engenheira naval. 

E da Marinha, para romper mares e explorar continentes. 

Certa vez, e com ideia recorrente, era bruxa a minha sina. 

Ainda brinquei o carnaval com uma fantasia de bruxa. Mas seria do bem é claro. 

Exceto com pessoas más. 

Tive casos e falsos amores. 

Perdi-me, sempre me encontrando. 

Encontrei um príncipe da Madame Tussaauds, no campo minado do Leblon que me 

confundiu com a Lollapalooza. 

Logo eu que fora batizada na escola de samba da minha amada vó, a Estação Primeira da 

Mangueira. 

Preciso relaxar e ver a minha Baía de Guanabara. 

Estou indo para a Pedra do Sal. 
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Dou um último confere e me deito novamente com a certeza de que, pela manhã, ele 

estará lá, na goiabeira que resiste. 

Dormimos juntos, numa sincronia passarinhesca e no dia seguinte voltamos a falar dos 

nossos sonhos. 

Considero-me feliz como um passarinho. 

Essa felicidade não desperta inveja e ainda espanta o mau. 

Um dia voaremos juntos. 

E quando isso acontecer serei brisa no mar de Poseidon. 
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Sistema estrelar Gálamus, algum lugar do cinturão de asteroides de Andarah                                                                                                                                                                                                                                                     
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AMOR É AMOR 

AS DEMAIS PALAVRAS 

VOAM NO TEMPO 

 

AMOR EXIGENTE 

SÃO OS PRIMEIROS ALGOZES 

A DESMORONAR  

QUANDO O SOL SE ESCONDE 

E A LUZ TARDA A DESCANSAR 

 

A BOCA SILENCIADA 

ACENDE A TRISTE CHAMA 

EM VOZ GELADA 

AGUDA 

COMO A CALMA 

NA VOZ AGONIADA 

EMBARGADA 

 

SEM AMOR 

NÃO HÁ LUA 

NEM CÉU PARA ESTRELAR 

NÃO HÁ ECO 

NEM PALAVRAS PARA RECORDAR 

 

A VOZ QUE NÃO INCOMODOU 

O CORPO QUE NÃO PRESENCIOU 

A TESTEMUNHA QUE FALTOU 

NAS TROCAS ENTRE O TEMPO E O AMOR 

 

AMOR É RESISTÊNCIA 

SEGREDO VELADO  

ENTRE AS ENCOSTAS DA DOR 



POESIAS AO LUAR III – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 25 ] 

ENSEADA SAGRADA 

AMAR É NÃO CONTAR 

QUANTO JÁ AMOU 

 

E O AMOR… 

O AMOR SÓ AMA 

SEM SABER A QUEM ESCOLHER 

SÓ ESCREVE 

ESTÓRIAS ÚNICAS SEM NARRADOR 

 

AMOR SENTE E FALTA 

SEM UM NOME PARA ESQUECER 

AMOR APENAS RELUZ 

COMO ESTRELAS NO CÉU CINZENTO 

NAS LONGAS JORNADAS ENLUARADAS 

EM CELESTES VERMELHOS, AZUIS, AMARELOS 

TODAS AS MATIZES  

ABERTAS AO CALOR 

 

EM TAPETES SEM PÉS 

EM PONTES PERDIDAS 

EM POESIA SEM ESTRIBILHO 

EM VERSOS SEM PROSA 

SEM RIMA 

SENTIDOS DENTRO DA CASA 

ERGUIDA TODOS OS DIAS 

NOS VERSOS DO TROVADOR 

 

COMO AS ÁGUAS CLARAS E RASAS  

HÁ OS AMORES QUE SECAM AS LÁGRIMAS 

E AQUELES QUE AFUNDAM O TEMPO EM SAUDADES 
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MAS ELE, O GRANDE ENCANTO 

PERMANCE ATENTO 

ÀS ÁGUAS TURVAS TAMBÉM 

NÃO ESMORECE  

NEM SE ESCONDE 

LANÇA A ESPADA PARA PROTEGER 

E TAMBÉM FOGE 

EM NOVOS RUMOS PARA SOBREVIVER 

 

O AMOR MERGULHA 

DENTRO DO ALVORECER 

RENASCE E ACABA E NASCE OUTRA VEZ 

EM CADA ORVALHO VERDE 

NAS NOITES DESENHADAS 

SIMPLESMENTE PORQUE É BOM DE VIVER 

 

ELE AGASALHA AS FRIAS TEMPORADAS 

QUE OS DIAS PODEM TRAZER 

O AMOR FAZ POEMAS 

E CANÇÕES DE NÃO MORRER 

 

“TRÊS VEZES LUA 

E UM SOL PARA OFERECER” 

DIZ A FADA DO ENCANTO 

TECENDO CANÇÕES  

NAS TRILHAS SAGRADAS  

SÓ PARA OUTRA VEZ AMANHECER 

 

 AMOR NÃO TEM PRESSA 

ELE DESLIZA PELO TEMPO 

ERGUE COLUNAS EM RUÍNAS 

SUSTENTA A ALMA 
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SE DESPEDE DO MEDO 

 NO ABISMO DOS FRACASSOS 

 

O AMOR NÃO TEME O QUE HÁ POR VIR 

NÃO GUARDA PASSADOS  

NÃO APAVORA A SOLIDÃO 

ELE NÃO SE ACOVARDA 

TÃO POUCO FICA IMPUNE  

À FALTA DE CORAGEM 

 

O AMOR QUANDO ESTÁ SOZINHO 

BUSCA AS MÃOS SOLTAS 

QUE ESTÃO PERDIDAS NAS ALIANÇAS 

LIBERTA A INDIFERENÇA 

CORTA O DEDO EM RISTE 

OU OFERTA UM BEIJO À SORTE 

 

AMOR É AMOR 

QUANDO A OUTRA PESSOA IMPORTA 

ESCOLHE MUITO BEM 

OS PARCEIROS DA VIDA 

NAS BATALHAS VENCIDAS 

OU NAQUELAS PERDIDAS 

 

O AMOR É ANÔNIMO 

E ABSOLUTO! 

SILÊNCIO! 

NÃO PRECISA NOTICIAR! 

MAS SE VOCÊ QUER QUE SAIBAM 

SALTE E CANTE ALTO 

COM UMA VOZ DE ENSURDECER 
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O AMOR É  

A CENA CADENTE 

ANTES DO ÚNICO FINAL! 

A ESTRELA ASCENDENTE 

DE UM PORTAL 

SEMPRE PURO 

E PRONTO PARA SER 

 

AMOR É AMOR. 

PONTO, AFINAL! 
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Naquela noite luminosa envolvente em seu manto prateado ele disse - eu te amo - em puro 

desassombro. 

A cabeça de lindos cabelos encacheados tombou envergonhadamente em total surpresa. 

Com a ponta do indicador e polegar, suavemente, levantou o queixo para olhar sua boca. 

Tremida de ardor tentou baixar os olhos ao ouvir de novo - eu te amo. Entende? 

Seus lábios se aproximavam demais dos dela, hesitando ao desconhecer se aceitaria ou 

não. 

Puxou-a então bem devagarinho, mantendo seu olhos fixos no olhar dela. 

No alpendre perfumado da casa antiga, iluminado, clareando cada olhar, cada gesto, cada 

afeto. 

Sem poder se esconder fora de si, tentou inutilmente enevoar seu querer íntimo. 

Ele pressentia seu desejo mas porque emudecera? Beijava ou não aquela boca tão 

sonhada, tão voluptuosamente desejada? 

Se fosse rejeitado não aguentaria preferindo um sonho sonhado do que a realidade 

sombria. 

Por instantes sentidos como minutos densos e inquisitivos ela levantou sua face brilhante 

de luar como uma permissão para avançar. 

aquele amor inesperado. 

Um fremito tomou conta dos apaixonados e na ilha formada as margens desapareceram. 

Só haviam eles, num só transformados, as vestes jorradas do céu cobrindo corpos 

ardentes. 

Tudo ao redor desapareceu restando o furor de um beijo interminável e o som do - eu te 

amo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lentamente, pousou seus lábios sobre os dela abrindo-os aos poucos para penetrá-la com
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Um degrau fora do corpo: 

é assim que agora me sinto! 

O espírito, em si, absorto... 

Um anjo, em pé, no recinto. 

  

Senso em total desconforto... 

Dúvida é tudo o que sinto! 

A essência (seguro porto), 

mista de mel e absinto. 

  

Um degrau fora do corpo... 

Sentimentos no universo! 

As mãos de um anjo em meu rosto... 

  

Um precipício reverso... 

Buraco negro interposto! 

Letras, versos, o Subverso! 
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